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Objetivo Geral: 

 Compreender o trabalho educativo desenvolvido na escola como forma de prática específica 

que organiza e desenvolve finalidades sociais. 

 Compreender e analisar o processo histórico de formação e a atuação do pedagogo na escola. 
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JUSTIFICATIVA  

 
A presente disciplina se situa no contexto do curso de Pedagogia no intuito de, por um lado, contribuir 
no ingresso do aluno recém ingresso no campo da educação enquanto campo de conhecimento. Por 
outro lado, desempenha um papel fundamental na introdução desse mesmo aluno no campo da 
formação e da atuação profissional do pedagogo, em particular, e no campo da formação do 
profissional da educação, em geral. 



 
 
 
 

 

1. UNIDADE I – Introdução 

1.1. Contextualização e justificativa da disciplina. 

1.2. Educação, escola e prática Social.  

2. UNIDADE II – Identidade, Formação e Atuação do Pedagogo no Brasil 

2.1. O Curso de Pedagogia: 1º modelo – a formação do Técnico em Educação 

2.1.1.  Decreto-Lei nº 1.190/1939, seu contexto sócio-histórico. 

2.1.2.  A formação dos profissionais da educação no Brasil a partir do Decreto Lei nº 

1.190/1939 e perspectivas para atuação do Técnico em Educação 

2.1.3.  A formação e atuação do pedagogo frente a primeira Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB) (Lei nº 4.024/1961), seu contexto e implicações: o Parecer 

CFE nº 251/1962 e a Resolução CFE nº 1/1962. 

2.2. O Curso de Pedagogia: 2º modelo – a formação do Especialista em Educação 

2.2.1.  A Reforma Universitária de 1968 (Lei nº 5.540/1968) e a Reforma de 1º e 2º graus 

de 1971 (Lei nº 5.692/1971), seu contexto e implicações na organização dos currículos 

dos cursos superiores, da educação e da escola. 

2.2.2.  Desdobramentos e efeitos da Reforma Universitária de 1968 e da Reforma de 1º e 

2º graus de 1971 na formação do pedagogo: Parecer CFE nº 252/1969 e Resolução 

CFE nº 1/1969 

2.2.3. O Especialista em Educação na Escola – origens, formação, atuação. 

2.3. O contexto atual do Curso de Pedagogia: 3º modelo - a docência como base de formação 

2.3.1.  A crítica à organização da educação, da escola e da formação do pedagogo nos anos 

de 1980-1990: a crítica ao modelo 3+1; à dicotomia entre formação no bacharelado X 

licenciatura e outros temas. 

2.3.2.  O debate sobre a organização da educação e da escola no contexto da Constituição 

de 1988 e da LDB 1996. 

2.3.3.  A LDB de 1996 e as perspectivas teóricas e políticas em disputa na formação dos 

profissionais da educação e do pedagogo: as diretrizes curriculares para formação do 

pedagogo e dos demais profissionais da educação; a questão da docência como base 

de formação, contribuições da sociedade civil (Anfope, Forumdir e outras propostas) 

 Subsidiar estudos sobre a atuação do pedagogo numa perspectiva de reflexão-ação-reflexão. 

Objetivos Específicos: 

• Compreender o processo de regulamentação e desenvolvimento da formação do pedagogo no 

Brasil: do técnico em educação e do especialista à abordagem crítica da docência como base 

da formação. 

• Analisar criticamente as funções, atribuições e organização do trabalho desenvolvido pelo 

pedagogo. 

• Sistematizar estudos sobre a profissionalização docente. 

• Analisar experiências de atuação do pedagogo em contextos escolares e não escolares.  

 

PROGRAMA  



2.3.4.  O Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Pedagogia da UFU: do PPC de 

2006 e ao debate atual. 

3. UNIDADE III – O debate sobre a profissionalização do pedagogo 

3.1. Implicações do debate sobre a profissionalização docente na formação e atuação dos 

pedagogos em contextos escolares e não escolares. 

3.2. A especificidade da atuação do pedagogo na gestão democrática da escola. 

 

 
 

 
 

A disciplina de Princípios e Organização do Trabalho do Pedagogo 1 será desenvolvida de forma 

presencial. 

As aulas transcorrerão por meio de aula expositiva dialogada, mediada pelo uso de tecnologias da 

informação e comunicação. A perspectiva metodológica se orientará pelo desenvolvimento de um 

processo educativo e formativo na busca, pela interação professor-aluno e pela formação crítica do 

educador enquanto profissional da educação. 

As atividades serão desenvolvidas no horário de aulas, conforme horário estabelecido pelo Curso 

de Pedagogia no respectivo quadro de horário do curso. 

A duração de cada considerará as recomendações didático-pedagógicas pertinentes ao 

desenvolvimento do processo educativo, de modo a possibilitar um adequado desenvolvimento e 

aproveitamento dos alunos em todas as atividades. 

O desenvolvimento da disciplina contará, ainda, com atividades de aprendizagem realizadas extra-

classe como estratégia dos processos de aprendizagem.  

Essas atividades de aprendizagem, realizadas extra-classe, poderão ocorrer tanto por meio de 

atividades individuais, quanto por meio de atividades em grupo. Essas atividades envolverão, dentre 

outras possibilidades, leitura de textos (artigos, capítulos de livro, livro; e-book etc); realização de 

estudos dirigidos; produção de síntese, dentre outras. Essas atividades corresponderão ao total de 20 

horas, sendo 4 horas em cada semestre. 

A plataforma Moodle será utilizada como suporte para o desenvolvimento da disciplina. Sempre 

que necessário o docente responsável pela disciplina poderá recorrer, também ao e-mail da turma 

e/ou e-mail individual de cada aluno e a outras mídias sociais que se mostrarem necessárias e 

pertinentes para uma adequada interação entre alunos e professor. 
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A avaliação da aprendizagem se desenvolverá na perspectiva da avaliação formativa e processual. 

Para tanto se recorrerá a diferentes instrumentos e procedimentos avaliativos. 

Orientado por essa perspectiva de avaliação da aprendizagem, no processo avaliativo da disciplina 

se recorrerá a atividades realizadas por meio de produção de sínteses conclusivas, sistematizadas na 

forma de texto dissertativo escrito; apresentação de seminários por parte dos alunos, dentre outras 

modalidades de atividades que vierem a ser definidas pelo docente responsável pela disciplina, 

ouvidas as contribuições e ponderações dos alunos da turma. 

Será assegurado uma adequada distribuição dos pontos ao longo do período letivo considerando os 

dois semestres, assim como uma adequada distribuição dos pontos no conjunto das atividades 

avaliativas desenvolvidas. 

O docente da disciplina apresentará aos alunos da turma e encaminhará à Coordenação do Curso o 

detalhamento das atividades de avaliação da aprendizagem que serão realizadas e respectivas 

distribuição dos pontos na disciplina, sendo que 40 pontos serão distribuídos no primeiro semestre 

e o restante – 60 pontos - no segundo semestre. Será assegurado o mínimo de quatro atividades 

avaliativas ao longo do ano, sendo, pelo menos, duas em cada semestre. Dentre essas atividades está 

prevista a realização de, pelo menos, uma prova e um trabalho síntese  em cada semestre. 

Para cada atividade de avaliação da aprendizagem que vier a se realizar serão definidos e 

apresentados, previamente, os critérios de realização e avaliação dessas atividades. 

Haverá uma atividade de recuperação na forma de prova ou trabalho complementar a ser realizada 

a última semana do ano letivo de 2023. 
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